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Introdução
    Trichomycteridae é uma família com grande diversidade dentro dos Siluriformes, 
apresentando 286 espécies válidas (Eschmeyer & Fong, 2016). O gênero Ituglanis 
Costa & Bockmann, 1993  é o segundo mais especioso da família, contendo 25 
espécies válidas.  Nas drenagens do extremo sul do Brasil (bacias dos rios 
Araranguá, Uruguai, Mampituba, Tramandaí e sistemas da laguna dos Patos, SLP) 
são reconhecidas quatro espécies de Ituglanis (Ferrer et al., 2014), duas delas estão 
formalmente descritas: Ituglanis australis Datovo & de Pinna, 2014 (bacias dos rios 
Uruguai  e  SLP)  e Ituglanis boitata Ferrer, Donin & Malabarba, 2015 (bacias dos rios 
Araranguá, Mampituba e  Tramandaí).
       Com base em trabalhos recentes e análises até o momento, identificamos uma 
nova espécie para as drenagens do extremo sul do Brasil, facilmente distinguível de 
seus congêneres, tanto em análises morfológicas quanto moleculares. Sendo assim, 
o objetivo do presente estudo é descrever uma nova espécie do gênero Ituglanis 
provinda da bacia do rio Uruguai. 

Material e Métodos
      Espécimes foram mensurados ponto a ponto com auxílio de paquímetro digital 
0,1 mm seguindo os autores: Tchernavin (1944)  para o comprimento dos 
barbilhões, Wosiacki & de Pinna (2008) para o comprimento e altura do pedúnculo 
caudal e distância do poro s6; Ferrer & Malabarba (2011), cintura escapular; Ferrer 
et al. (2015), comprimento de interopérculo; e Costa (1992) para as demais 
medidas. 
      Para a análise osteológica, um exemplares foi diafanizado e corado de acordo 
com o método de Taylor & Van Dyke. A nomenclatura dos poros do sistema de 
canais látero-sensoriais e poros associados seguiu  Arratia  (1998). Para análise 
estatística foram utilizados os programas Excel e Past para análise de componentes 
principais. Além disso, utilizou-se câmara clara para ilustrações de estruturas ósseas 
diagnósticas. 

Resultados e Discussão

Tabela 1. Morfometria de Ituglanis sp.n. ibicuí

      A nova espécie (Figs. 2,3), apresenta as três sinapomorfias propostas por Costa & 
Bockmann (1993) e diferencia-se de seus congêneres através de medições, 
caracteres ostelógicos e pelo padrão de coloração. 

      Além  de apresentar um reduzido número de costelas (2-3 pares vs. mais de 
5), a nova espécie possui caracteres relevantes a nível genérico em 
Trichomycteridae, tal como a presença de um processo na porção distal da 
margem anterior no hipobranchial 1, seguido de um alargamento no 
mesethmoid e uma profunda concavidade na hyomandibula (Fig. 3: a, b, c, 
respectivamente). 
  

Fig 3: processo no 
hipobranchial 1 (A); 
alargamento no 
mesethmoid (B); 
concavidade na 
hyomandibula (C).
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Fig. 1: mapa de distribuição dos morfotipos de Ituglanis nas drenagens do extremo sul do Brasil 
(A) e ambientes de ocorrência do morfotipo I. sp.n. ibicuí (B,C).
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          Fig. 2: I. sp. n. ibicuí.UFRGS 21829, 62.o mm CP.
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